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~ 
CO/110 Territõrío Federal e sõ passaria a Estado era 1962. 

Em dezembro de 76, o ex-governador do IHeRA 

na Amazõnia Ocidental, AS;lS Canuto, part1cipou de um Semin! 

rio realizado pela Universidade Federal do Acre. ocasião em 
que explicou que "n5s estamos revi vendo o passado da l egfsl! 
çio Agrária, da expedição de tltulos de terra co~ ~ais de 70 

anos." Sõ este tempo. esc"lareceu Canuto, ja faria por de­
~a1s complexa a discriminação de terra no Acre. lembrando,em 
seguida, que 0$ titulas definitivos expedidos· pelo Estado do 

Al1Iazonas ate lB98 eram lin:itados a urna área de 10.000 hecta-

~es. pela legislação 
incidiu sobre a irea 

em vigor. A legis1ação da Bol1vi a. que 

no perlodo seguinte. ate 1904. era mais 

liberal mas, segundo o ex-coordenador do [HeRA. "os doculll~n~ 

tos de terras da Bollvia que passarall por nossas mios não 
,io mais que ~er as certfficaciones, ~eras certidões de trani 
hdos, de cõpias· de c~rtõria·. ~ ;oor"denado~ia nio tinha si 

do apresentado. po~tanio. nenhum ' titulo legitimo. 
Contudo. ao e xam inar a s1.tuação fundi_ ã~ia no 

\ 
çió da borracha e agravaram o problema social COI1l o ê XOdO do 

se_ringu~iro para a vizinha República da Bol1v1a. O Gover"na­

dor Geraldo Mesquita recebeu de seu antecessor, q ,~' abriu as 

portas do Acre para a chamada "nova frente pioneira", um es­
tado conturbado. O relatõrio de inspeção que o Grupo Tarefa 

da Amazônia, õrgão do Ministerio do Trabalho.p~esidido po~ 

Jose Smith Braz, lhe ent~egou no começo de seu mandato, eÃ! 

75, dava conta das tensões exi stentes nas ãreas, em torno de 

Rio Branc.o. 
Nessa "época ocorreu uma invasão no seringal 

Nova Empresa, distante poucos quilômetros de Rio Bran co , e 

o Governo qualificou o movimento como "de_ grandes proporções " 

procurando debela r o mesmo com a açio conjunta da esfera fe­

deral para so lu ciona r a questão fundi iria no Estado, por en ­

ten 'de~ que era 9rave. e de con seq uênci as temerãrias. 
. Ate 1976 e prin~TpfO de 1977. pel'o menos, 

Coordenadoria Regional do lNCRA (CR-14) s~flp~e adaftiu a 
• 

vfdade dos conflitos existentes no ca mpo, acentuando que os 

empresirfos de sul Umuitas vezes desavisados. desprepara dos Estado. a partir de 1973. a autarquia encontrou ~!ans{~jçõ es 
de ãreas extraordfnã~1as. com extensões f~equenteínente acima ou mal intencfonados procuraram retfrar o seringueiro da te! 
de 200.000 hectares (algumas com mais de 500.000), o que dei Ta sem reconhecer os .s~eus direitos, oferecendo indenização 
pertou seus tec ycas para um exame apuredo dessas transcrf-~ irrisõria jJ d ·. o;:t.r~·:"., nada. A não consfderação dO 
ções. Um exel'llpl ocorre ·com o Serfngal Chanddless, .COIl1 a- y-.. /' 

7 seringuelr. u poss ';' l_ r~ n:..s atos da transação das terras, 
proxil1adamente~so. hectares, que estava sendo adquirfdo geravam o cc nf1ftf1< •. 

pelo Grupo;;.o AHA~(COIOnização São Paulo-Amazonas S/ A). a- ~ .. vidas documentos posteriormente env i ados 
través de u simple registro no hvro 1l11obillãno, com a ]' f d 

~ 
pe 'a 0r e ~ra ç o Nacional do.s Trabalha do res na Agricultura 

apresenta - o delU/fI tl't, ulo expedido pela Bollvia, que o %NCRA L. \. li. (CO T~\iJ .a~'; õrgaos de segura nça, elementos da pollcia f oram 
ns1derou ~~\. cus Bos dé coniventes. Instalando-se no Estado, em 75. 
~ 1\ \.VJ EII1 Rfo Branco, as estradas que dão sa;da para l ONT (\t:ou junto aos seringueiro s e lavradores. formando 

e .4 M;J~re\:,"a, Soca do Acre (no Amuona"S) e Porto Velho (na '1l in~%r~,~.o .~ rurais e abrfndo seus olhos para as leis agririas 
/. R dõtl"ia) tlVeratll suas margens ocupadas por fazendei ros que Lff ~\.. 
"':"i' I \ I( \.~al ,;'\,!ue lhes asse_9uravam alternativas e direitos. llilS 
_~ d ê'~ 9randes '., ãreas ., com_o Osvaldo Menezes. de São P.au1o; Rõ- i b1 't ~ , o OQU {o a essa incomoda inter vençio nio se fez tardar. 'i m 1 Bonalume,) do parana; o Grupo BONAl; o Grupo 11 derado' / E~ 6, o \"gio se retraia sob o peso de denúncias. segudno . % ário Junqueira, Arquillõedes Barbferi e outros, Que adqui J. ~ lS q alS estaria agit ando os homens dO campo cont~a os pro·-

r tU O Seringal Nova Empresa; Benedito Tavares e outros pro- ~ Jprletârios," po rque aumentavam os ell em plos de reaçao aos atos 
~ rietãrios que ~ão aparecem. ma~ : ontratam p~epost o: para ~ rde expulsão. Na 8R-J64, por dUH vezes, dezenas de serin-
'\~~ )cuidar de suas areas. Em Tarauaca, no Vale do Jurua. os 9r~ ~ ~ guelros e agricultores reunidos embargara~ desmatamentos al! 
~ j pas Cinco Estre1as. Paranacre e Condomínio Tarauacã adquiri- ~ \gandO seus direitos de posse. No l1Iunicípio de 8rasileia. no 

"\ ram terras do Senador arenista Altevir leal e tocam seus pr~ seringal Carmem, 50 seringueiros f ize ram o mesmo e forçaram 
Jetos de pecuiria. entrando em conflitos com posseiros. Em UI1I acordo COI1l os proprietirios das terras, exigindo lot esqu~ 
Sena Madureira, al~11 da COlOAMA, que adqulr lu 1.4 milh~es de variavam de 30 a 50 hectares como in denizaçio. Na fronteira 
hectares. gru po s paranaenses lig ados ao l'x-Governador Paulo do Acre com o Território- de Rondõ nia, no seringal denominado 
Pimentel se insta1a ram no Alto laco. c riando inclusive pro­

blemas com a fUNAl, porque a -ãrea é habitada ' po~ "ind los Cu-
11na e Manchineri. 

Sem dúvida, o caso COLOAMA é o mais escandal ~ 

50 dos que se conhece no Acre, cOl'll0 .gr1lagens de terras. A 

empresa foi a p~lmeira a chegar. no come ço de 72. port ant o 

teve chance de adqu1rir boas ireas · pelos menores preços . S1 
mente nas lIIargens da BR-364, a poucos qui1~metr~ s de Sena 

Hadureira. comp rou 500 . 000 hectar.es. onde procurou desen vol­

ver" ctnco proje tos. com ~ecu~sos do P~OBOR. r~OT~RRA. SUDAH 

e BASA. Oepots seus d1reto~es, tendo ã f~ente Pe~~o Aparec!. 
do Dotto (Presidente da Associaçio dos ~mpresirios do Acre). 
de Jales. Sio Paulo, subfram o rio Purus e adquiriram mais 

serfngais, formando um latifündio com mais de 1 milhão de 
hectares, dos quais a FUNAI jã estava providenciando a ret1 

l1Iada de 400.006/. per:ence.ntes aos lndios Culi!")a. Haronaua e 
Cashfnauas. N car t o ·0 de Sena Hadure f ra, entre as transa-
ções espúrias rea zadas pela COlOAHA, consta a compra do 

Seringal SOIJ a1. de luzanira e Jahle Meireles. elD que lima 

pessoa f~./C ida um ano antes ~aparece · assinando a escritura 
d compr e venda, na pr'esença do escrivão. O Diretor-Presi. 
d n e da COlOAMA. contudo, tem se re ve lado tranquilo quanto 

a utu.ro dC\.eus domínios, ainda que atualmente passem por 

f. u d~~cri~i n~\ tõria judicial. Porque, com os incentivos fi! 
'J ca s lfeF~b' idOS" ele conseguiu fazer grandes benfeitorias an­

.J" t s d~ ~rscrilllfnatõrfa.e revender por bOA! preço a outros su-,? ·~tJ\. .\~~lebas que resultaram do retalhamento de seringais 

';Ã 
'cp'p\'a\'Qs a preço de banana. Em apenas quatro anos. essas 

~ , fer~a\\ repassada s por grile.iros no Acre a ting iram Unia val or! 
"3' . zaçao ~.~.OOO por cento. 

'\~ ! Essa ocupação desordenada que vem ocol"l"endo 
) '\ , no Acre' .t0u fatores novos que influiram na queda da prod!:!, 

Extrema, uma de ss~s reaç~es jã exibia requintes de violência 
e UI1l peão de uma turma que estava a c~ mpa da na Ãrea p~ra i nl 
ciar um desmate e ll! cima de algum.u poss es. foi escalpelado . 
enquanto os demais 9~nhavam a mata sob tiroteio. Na estra· 
da que lig8 Rio Branco ã Boca do Acre, desde! 1973 arrastaram 
·se graves conflitos entre famillas 'de posseiros e o prcpos: 

to da Faz enda Parani, do paranaense Rô~ulo Bonalumi. no quf­
lômetro 104 da BR ·3l7. Um dos posse i ros, Jose (varist o, Cht 
gou a hospita lfzar-se por sofrer perturbações lIIentais. ta l 

era o c1tma .de ameaças, 1f.1posttl por J'9unÇOS, a que v1Vta 
s~bmetido com li sua fam;11a. (le ~ outros companheiros ten~ 
tararn, depois. matar os proprletir1os d~ fazenda. nu~ confl! 
to armado. Desde e~tão. vivem implicados co~ a policia. C! 
Sos semelhantes se repetem pelo interior. e constam de quei­
xas registradas na CONTAG, na Polici a Federal. na DelegaCia 
Regional do Irabalho, na Secretaria de Segurança e em outros 

órgãos. Ch am inc1 sive diretamente ao Gabinete do Govern! 
dor do Esta ados pelas próprias vTttrnas. 

A O que aconteceu no 5er1ngal Nova Empresa , MS 

proxfmii1a es de Rio 8ranco,espelha u~a situação que pode re­

petir-l!~ /em ,.d'O-,r~s ãreas, se providências não forem to madH, 
se não tlouver u~p mudilnça na pOlitica de distribuição das 
i'rrasf~ e d~ eplf~açãa da tegls1ação ag rária, ou se nio aco,!! 

( t cerhm~ lçi~ mlli\ imediata e vigorosa do INCRA acelerando 
ti! df~c~; l101inatoria . ' 
~ ~,,~V Por sua vez, Oom Moacyr Grechi. Bispo do Acre 

/J 
u r us\~estacou que -SO% das terras do Acre forirn vendidas 

a f vestldore s do Centro-Sul sem que Se procedesse a re9 uh~ 

~/hação f J'ndiiria do Estado, e ·que muitos especulad ores 4d­
§' lluiriram se~lngafS a baixo preço para vendê-los malS tarde 
~ .I com grande margem de- lucro. n Ressaltou que os abusOS são 

~ cometidos de du as formas: a) pelo esticamento. ou seja, pela 


